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Prefácio

Numa tarde de quinta-feira, eu chegava para dar aula 
no Campus Pinhais, do IFPR, quando se aproximou 
um professor que, após cumprimentos e apresenta-

ções, disse que ajudava uma revista e  precisava do contato do 
ex-secretário do MEC, Eliezer Pacheco, para uma entrevista. 

Adicionamos o professor ao grupo de mensagens de celular. 
Mais tarde, a professora Magda perguntou:

- Quem é esse Aparício que está no nosso grupo?
Respondi:
- É um professor rock ’n’ roll, tatuado, contador de histórias, 

que ajudou a montar uma revista com caráter educacional extra-
classe. Ele veio de Telêmaco Borba!

Foi-nos apresentada a revista. No início entendi que era “de-
sassossego”, depois, já participando como leitor e colaborador, 
percebi que era “Desassossegos”. É de lascar! No plural tem 6 “és-
ses”. E um deles tem som de “z”. Quem fica sossegado com isso?! 
Eis a pretensão do veículo de comunicação daqueles professores. 

As seções da revista tratam de temas que perpassam o cotidia-
no dos estudantes, mas reforçam uma visão científica sobre eles. 
Em tempos de notícias falsas ou desinformações intencionalmente 
malignas, que charmosamente chamamos de “fake news”, tratar 
de assuntos difíceis com condução racional e, ao mesmo tempo, 
colocar leveza com citações bibliográficas, com letras de música, 
com poesia, com filmes e vídeos é um feito extraordinário!







Uma coisa ou outra 
sobre Desassossegos 
e este livro
por Daniel José Gonçalves

Quem trabalha com educação sob uma perspectiva 
crítica sabe que os processos de ensino e aprendi-
zagem não respeitam as fronteiras da escola e muito 

menos da sala de aula. E isso vai muito além da conhecida ideia 
de que “é possível aprender em qualquer lugar”. A ligação entre o 
mundo da vida e o mundo do conhecimento é fundamental não 
só para o cumprimento do papel da escola, como instituição ca-
paz de propor a transformação da sociedade em favor da dignida-
de social, política e econômica de todas as pessoas, mas também 
para o estabelecimento de uma sociedade com valores humanistas 
e inclusivos, com sujeitos que compartilhem dos benefícios dos 
progressos alcançados e, da mesma forma, da responsabilidade 
de seus custos, sejam políticos, ambientais, sociais ou humanos. 
O princípio da responsabilidade que, como coloca Sartre em Que 
é a Literatura?, pressupõe que a pessoa deve se posicionar diante 
de algo que passou a conhecer, consiste em um dos norteadores 
da práxis educativa, oferecendo a ela contornos que orbitam entre 
a provocação, que instiga o raciocínio e promove a pergunta, e 
a clareza sobre os objetivos que cada ação dentro do âmbito da 
escola sustenta.

É desse caldo primordial que se origina Desassossegos. Misto 
de provocação, incômodo e desafio, gestada num debate descon-
traído após uma reunião de trabalho no Instituto Federal do Para-
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JOÃO GILBERTO NOLL, 
o escritor

1

por Paulo Venturelli

Tempos atrás, em entrevista dada ao jornal Rascunho, 
João Gilberto Noll apresentou uma série de elementos 
que podem ser pescados para se ter entrada viável à 

sua obra complexa e fascinante. Começando a falar sobre o desejo 
de ser cantor lírico quando adolescente, ele acaba afirmando que 
sua opção pela literatura moveu-se no sentido de querer colocar 
no mundo alguma coisa que ainda não existia, no que teve pleno 
êxito, já que seus livros, de cabo a rabo, têm uma moldura e con-
sistência inigualáveis em nossa literatura contemporânea.

Afirma ele também que o fato de escrever brota de sua gran-
de insatisfação com o real e, o que cria, tem tom de transfigura-
ção desse real. Seus personagens, um tanto paranóicos, cindidos 
e andarilhos sem norte ou sul, estão à margem do âmbito familiar 
e social, com traçado de verdadeiros párias que perderam o eixo 
e, embriagados pelo vazio, se automutilam e mutilam os outros, 
puxados que são pelo destino desconhecido e, ao mesmo tempo, 
inexorável.

Autor que estreou maduro, aos 34 anos, com O cego e a 
dançarina (contos), livro que me atrevo a classificar como co-
mum, sem grandes novidades. A seguir, em 1981, publica A fúria 
do corpo, romance no tom e na linguagem barrocos que ainda 
não apresenta a técnica de Noll que só vai se revelar em 1985, 
com o excelente Bandoleiros. Neste estão presentes as marcas que 
farão de Noll nosso maior escritor contemporâneo: personagens 
triturados porque o chão existencial foi perdido ou nunca existiu, 
afastados de qualquer rotina que circunda a vida que levamos aos 
trambolhões. Se Noll, na adolescência foi submetido a tratamento 
1 Artigo originalmente publicado no primeiro volume de Desassossegos, em 
outubro de 2018.
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Me ajude eu!!!1

por Hein Leonard Bowles

- Pucarana, rapaiz! Me pegaram eu, meio a laço, pra fazer 
o discurso na formatura amanhã. E você sabe, eu não como nada 
dessas coisas! Será que você não me quebra esse galho pra mim? 
Você já fez tanto discurso!

- Olha, tá bem apuradote hoje... Mas espera aí. Acho que sei 
como ajudar você. Eu tenho um esqueminha que eu fiz pra discur-
so. É bem legalzinho. Deixe eu ver aqui na gaveta... Achei! E até 
tem duas cópias. Pode ficar com uma. Tó!

- Ué... Mas como é que funciona isso?
- Senta aqui que eu te explico. É um roteiro, com vocabulá-

rio, e é só seguir o que está escrito. Daí você vai montandinho. Vai 
que é um tufo! 

- Mas, me diga. Como é que eu começo então esse discurso?
- Ah, isso é fácil. Veja aqui, esta relação, no início. Pra co-

meçar, é só escolher e juntar, colocando umas palavras no meio: 
“incumbido que fui”, “muito honrado me sinto”, “nesta casa do 
saber”... E assim segue... Tá vendo? Tem várias frases. E esta aqui, 
“com a voz embargada de emoção”, você também pode usar se 
quiser. Alguns não gostam. Mas você decide então.

- Ok. E daí?
- Bem, depois desse início, tem o desenvolvimento, né? Vou 

explicar. Pra começar, você pode falar do curso que vocês fizeram 
como se fosse uma planta. Veja. O vocabulário está aqui, e é só ir 
formando as frases: “semente”, “semear” “solo fértil”, “germinar”, 
“brotar”, “vicejar”, “dar frutos”, “colher” e “colheita”. Entendeu?

1 Artigo originalmente publicado no segundo volume de Desassossegos, em 
maio de 2019.
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A conivência do Estado 
Totalitário com a figura 
do torturador1

por Nádia Souki

Trazemos à reflexão um tema importante que se refere 
à nossa história recente – a memória da ditadura e as 
marcas que ela deixou na sociedade brasileira atual. 

Começamos afirmando a tese de que a experiência da ditadura 
no Brasil não terminou, ela deixou marcas, ficaram restos e nossa 
sociedade atual é herdeira desse legado.

São conhecidos os riscos do desconhecimento, da negação, 
do apagamento e do soterramento do passado histórico. Desde 
Freud, Nietzsche e outros pensadores do tema da memória, ficou 
claro que o esquecimento não é somente uma não memória, um 
apagar dos rastros, uma página em branco. O que foi esquecido 
torna-se, psicanaliticamente falando, inconsciente. E o inconsciente 
resiste, persiste e insiste no real, produzindo o sintoma. Podemos 
pensar o sintoma não só no nível pessoal, mas também como um 
sintoma social, o qual se manifesta por meio de práticas e discursos 
que se automatizam e tendem a se agravar com o passar do tempo.

Quando é esquecido, o passado retorna. A memória aflora 
sempre, na pessoa ou na sociedade. Não é tão simples assim acre-
ditar que o passado passou ou se basear em argumentos que mini-
mizam a contundência dos fatos históricos e suas consequências 
na atualidade. Conhecemos, desde a filosofia grega, a temática 
clássica das sociedades destinadas a repetir o que são incapazes 
de elaborar. A história é profícua em exemplos de estruturas sociais 
que se desagregaram exatamente por lutarem compulsivamente 
para esquecer as raízes dos fracassos que atormentam o presente.
1 Artigo originalmente publicado no quarto volume de Desassossegos, em maio 
de 2020.
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fundacional de uma nova ordem de funcionamento político. Tan-
tas outras cenas insanas e aberrantes se repetiram e se atualizam a 
cada dia a partir de então. Esse teatro do absurdo se sustenta por-
que conta com a conivência de um tipo de plateia que o prestigia, 
o apoia e o aplaude. Recorremos novamente a Hannah Arendt, 
que, diante da perplexidade frente aos crimes do totalitarismo na-
zista, lembra-nos: “Quando tudo é permitido, tudo é possível.”
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Nova resposta ao tempo1

por Roberto Amaral
Para Aldir Blanc

Resposta ao tempo

Batidas na porta da frente
É o tempo
Eu bebo um pouquinho pra ter
Argumento
Mas fico sem jeito calado, ele ri
Ele zomba do quanto eu chorei
Porque sabe passar
E eu não sei
Num dia azul de verão
Sinto o vento
Há folhas no meu coração
É o tempo
Recordo um amor que perdi
Ele ri
Diz que somos iguais
Se eu notei
Pois não sabe ficar
E eu também não sei
E gira em volta de mim
Sussurra que apaga os caminhos
Que amores terminam no escuro
Sozinhos
Respondo que ele aprisiona
Eu liberto
Que ele adormece as paixões

1 Artigo originalmente publicado no quinto volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2020.
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A literatura como 
lugar de encontro 
e de resistência1

por Regina Dalcastagnè

O Brasil é um país enorme, não apenas por suas di-
mensões espaciais, mas sobretudo por sua diversi-
dade cultural. Falamos todos um único português, 

insistem alguns, desconhecendo e deslegitimando as variedades 
regionais, os dialetos europeus, o portunhol de nossas fronteiras, 
as quase 300 línguas indígenas que ainda sobrevivem em nosso 
território – embora o genocídio de seus falantes, iniciado há mais 
de 500 anos, prossiga, sem parar. Não se trata, claro, somente de 
idioma. O português não apenas adota sintaxes e prosódias diver-
sas, mas recobre experiências, sonhos e valores muito diferentes, 
no campo e na cidade, na metrópole e no vilarejo, no asfalto e no 
morro, no interior e no litoral, no Norte e no Sul. Por isso, não dá 
para falar de “literatura brasileira” sem problematizar ambos os 
termos. Afinal, até onde chega o Brasil – e o que aceitamos enten-
der como literatura? 

Em 30 de dezembro de 1904, Euclides da Cunha escrevia ao 
seu pai desde Manaus: “a mais consoladora surpresa do sulista está 
no perceber que este nosso Brasil é verdadeiramente grande por-
que ainda chega até cá. Realmente, cada vez mais me convenço 
de que esta deplorável Rua do Ouvidor é o pior prisma por onde 
toda a gente vê a nossa terra”. A crítica mordaz do autor apontava 
o risco de se reduzir a percepção sobre a realidade do país a essa 
perspectiva tão estreita. Infelizmente, 120 anos depois, e usando a 

1 Artigo originalmente publicado no sexto volume de Desassossegos, em maio 
de 2021.
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A sabedoria do amor: 
conhecimento poderoso1

por Giselle Moura Schnorr

Ao pensar nas aulas de história, lembramos que passamos 
grande parte da vida estudando sobre guerras, conflitos, 
conquistas, destruições, colonialismos. A história huma-

na não é única, como lembra Chimamanda Adichie, em O perigo de 
uma história única, mas sem dúvida é composta por histórias banha-
das em violência, ou seja, desamor e não nos ensinam a amar.

A escritora feminista negra bell hooks2 aborda o amor como 
ato ético, político e pedagógico necessário para alterarmos o curso 
desse modo de con-viver.  Mas cuidado: o romantismo ocidental nos 
convenceu, e segue reproduzindo via indústria cultural, a noção de 
amor como um sentimento idealizado, tal como vemos em filmes, 
lemos em livros e ouvimos em canções. O amor romântico se tornou 
um clichê da cultura de mercado e de consumo a serviço da domesti-
cação dos afetos e da dominação. Muito do que chamamos de amor 
romântico não passa de relacionamentos abusivos, de relações de 
gênero desiguais ou pautadas em padrões pequeno-burgueses, emba-
lados com boa dose de moral judaico-cristã. Em Tudo sobre o amor: 
novas perceptivas, bell hooks propõe a desconstrução da dimensão 
do amor romântico, que no fundo representa a colonização de afetos, 
e nos convida ao acolhimento do amor como ato ético-político que 
envolve cuidado de si e dos outros. Corre ler! 

1 Artigo originalmente publicado no sétimo volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2021.
2 bell hooks é o pseudônimo adotado por Gloria Jean Watkins, inspirado em sua 
bisavó materna, Bell Blair Hooks, em homenagem às mulheres fortes. Através 
da grafia bell hooks, em minúsculo, propõe um deslocamento da figura autoral 
para suas ideias. 
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Astro-apagado1

João Anzanello Carrascoza

Quando ela apareceu, eu resplandecia como nunca, era o 

dono de quase tudo ali, minhas botas sorviam as terras que eu pi-

sava, eu as arrastava comigo como raízes, por alqueires-e-alquei-

res, minhas mãos abraçavam o céu, e nele eu ordenava o tom 

de azul, a configuração das nuvens, a hora da tempestade. Mas, 

abaixo das minhas camadas, não havia sol nenhum, eu vivia a 

1 Conto originalmente publicado no terceiro volume de Desassossegos, em ou-

tubro de 2019.
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A porta que nos leva 
às descobertas1

por Lohany de Oliveira Ferreira

Nunca foi tão difícil ler com profundidade quanto ago-
ra: com tantas informações ao redor para avaliarmos 
e digerirmos, é mais fácil nos satisfazermos com leitu-

ras que não nos exijam grande esforço mental, nos proporcionan-
do apenas prazeres passageiros. Não nos importamos com o real, 
com o durável. Somos inconstantes. Procuramos nos reinventar 
com mudanças aparentes e, por causa disso, não desenvolvemos 
nossa humanização e identidade. Humanização, no sentido que 
Antonio Candido defende em O direito à literatura, como um pro-
cesso que nos torna mais abertos, mais sensíveis, compreendendo 
melhor a realidade, as circunstâncias, o eu (abertura para si pró-
prio, identidade) e o outro (abertura para o mundo, para a huma-
nidade).

Na sociedade contemporânea, há bilhões de leitores, mas 
não necessariamente “leitores ideais”. Com a tecnologia, o acesso 
à leitura expandiu-se: vários livros são impressos em questão de 
segundos, várias histórias podem ser armazenadas em um único 
aparelho eletrônico. A questão maior é como as pessoas leem e 
como enxergam esta prática.

É certo que a leitura não deixa de ser uma forma de entrete-
nimento, de prazer. Porém, enxergá-la apenas com este ponto de 
vista é cair na superficialidade. Ler apenas para fugir do mundo 
real ou somente para adquirir conhecimento é um erro. Para Jorge 
Larrosa, em Experiência e Alteridade em Educação, se o conheci-
mento não muda o leitor e não lhe deixa marcas, então ele não 
teve uma real experiência. Ele ainda defende que a experiência 
1 Artigo originalmente publicado no segundo volume de Desassossegos, em 
maio de 2019, com o título A porta que leva às descobertas.
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As ocupações estudantis 
na luta por politização1

por Mateus Henrique Alves de Oliveira

Em 2016, numa noite de sexta-feira (se bem me lembro), 
foram divulgadas mensagens no grupo de WhatsApp da 
minha turma, anunciando que se iniciava a ocupação do 

Colégio Estadual do Paraná. E com teor urgente, outras mensagens de 
meus colegas se seguiram. Nenhuma delas dizia, de fato, o que estava 
acontecendo. Talvez todos estivessem esperando o repasse de outras 
mensagens ou talvez estivessem apenas tão perdidos quanto eu.

“Ocupação” - o que diabos se queria dizer com isto?, pensei. 
Alunos ocupando um colégio. Não era isso o que deveria acon-
tecer? Tem criança que não é aluno e que não ocupa nem escola 
nem colégio - ocupa a rua, noite e dia. Nada mais justo e sensa-
to que uma palavra ocupar um texto; um texto ocupar um livro; 
e uma criança, um aluno, ocupar um colégio. Mas descobri que 
não se tratava de sentar nas cadeiras e abrir os cadernos (o que 
comumente se fazia). Talvez subir nas cadeiras ou, quem sabe, 
anotar nos cadernos uma frase que não estava sendo dita ou es-
crita na lousa por professores. Uma frase, para mim, inédita: “É a 
ocupação! Vamos ocupar o Colégio Estadual do Paraná!”. Eu não 
poderia dizer que isto se assemelhava àqueles dados, escritos no 
nosso quadro, sobre o século em que Fulano de Tal, levado por tais 
e tais coisas, assassinou Príncipe Rodoviano e causou uma guerra 
histórica que não se sabe quantas vidas levou; e também não diria 
que o sentido tinha o mesmo peso significativo que conhecer as 
diferenças cruciais entre as plantas angiospermas e gimnospermas. 
Mas, mais ainda, além da História e da Biologia, o Português não 
me deixava mentir: para que, afinal, tantos tipos de substantivos, 
1 Artigo originalmente publicado no terceiro volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2019, com o título Os estudantes e a política das ocupações.
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Poesia, fruição 
e resistência1

por Marcelly Maria Souza da Cruz

Na Fundação Casa...

- Quem gosta de poesia?
- Ninguém, senhor.

Aí recitei “Negro drama” dos Racionais.

- Senhor, isso é poesia?
- É.

- Então nóis gosta.

É isso. Todo mundo gosta de poesia.
Só não sabe que gosta.

Sérgio Vaz

Não precisa ser um expert em questões sociais para se 
ter ideia do atual cenário brasileiro. Segundo a ONU, 
ocupamos o sétimo lugar no ranking mundial de de-

sigualdades sociais. Aqui, as pessoas são privadas todos os dias, 
desde seu nascimento, de direitos básicos que deveriam ser garan-
tidos a todos. Elas convivem com a fome, a falta de saneamento 
básico, dificuldades de acesso à saúde e à educação, dentre vários 
outros problemas. Dessa forma, inseridos nessa rotina de “sobre-
vivência”, são reduzidos os espaços e o tempo para temas relacio-
nados à arte e cultura, como a poesia.
1 Artigo originalmente publicado no quinto volume de Desassossegos, em outu-
bro de 2020, com o título Desengavetando o poema.
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O pecado das 
mulheres1

por Isabella Martins

Há um tabu em torno da menstruação que leva esse 
processo natural do ciclo reprodutivo feminino a ser 
visto como algo nojento, vergonhoso, um tipo de “pe-

cado”, e que, portanto, deve ser escondido. Essa estigmatização 
faz com que a menstruação seja um tema interditado, gerando de-
sinformação e insegurança, especialmente, nas mais jovens. Não 
bastasse isso, devido à vulnerabilidade social, muitas mulheres, 
meninas e jovens ainda precisam enfrentar a “pobreza menstrual”, 
que consiste nas faltas de produtos básicos para cuidar da higie-
ne menstrual e infraestrutura sanitária adequada, e que tem como 
principais agravantes justamente a desinformação e a carência de 
assistência social. Dessa forma, por se tratar de um problema social 
e de saúde pública que afeta a vida de milhares pelo país afora, é 
urgente desmistificar o tema da menstruação e combater as conse-
quências da estigmatização, desinformação e pobreza menstrual.

Uma pesquisa realizada em 2013, pelo IBGE, mostra que 
90% das mulheres começam a menstruar em idade escolar entre 
11 e 15 anos. Um momento de muita intensidade e vulnerabilida-
de na vida de meninas e jovens. Após a primeira menstruação, a 
menina passa a ser vista como “mocinha”, uma mulher, e deve se 
comportar como tal. A partir daí, ela é exposta a limitações, restri-
ções, tabus e preconceitos de diferentes tipos, gerando insegurança 
e vergonha. Todo mundo certamente já ouviu (ou disse) alguns dos 
eufemismos usados para se aludir ao período menstrual e rotular a 
1 Artigo originalmente publicado no sétimo volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2021.
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“Direitos humanos são a 
bússola, o norte e o caminho. 
Também são a resposta para 
esta crise e para todas as 
outras crises, passadas ou 
futuras.”1

Entrevista com Danielle Annoni

Inquietação e vontade são os sentimentos que melhor tradu-
zem as palavras de Danielle Annoni nesta conversa. Profes-
sora Associada em Direito Internacional e Direitos Humanos 

da Universidade Federal do Paraná, Danielle Annoni atualmente está 
na Alemanha, concluindo seu pós-doutorado em Direito Interna-
cional Humanitário na University of Muenster (WWU). E de lá nos 
cedeu um tempinho para responder a algumas questões por e-mail.

Aqui ela trata sobre a educação em e para os direitos hu-
manos, política externa, o recém divulgado “Plano Anticrime”2 e 
sobre os desafios dos direitos humanos em nosso atual cenário de 
crise local e global. De acordo com Annoni, qualquer política de 

1 Entrevista originalmente publicada no segundo volume de Desassossegos, em 
maio de 2019.
2 Plano Anticrime ou Pacote Anticrime (Lei nº 13.964, de 24 de dezembro de 
2019) se refere a um conjunto de alterações na legislação brasileira a fim de se 
adotar medidas penalizadoras mais drásticas na intenção de combater o crime 
organizado, o crime violento e a corrupção. 
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Qualquer semelhança 
é mera coincidência1 
por José Aparicio da Silva

A moeda, quando surgiu, não continha um valor deter-
minado como conhecemos atualmente. Ela não ex-
pressava o seu valor de forma direta com numerário 

1, 2, 10 ou 100. Portanto, valia o quanto pesava, respectivamente, 
em ouro, prata e bronze. Ou seja, media-se o valor das moedas 
pela quantidade desses metais contidos nelas. Um metal valia mais 
do que outro. O dito popular “Vale quanto pesa”, provavelmente, 
apareceu em torno dessa prática. O peso poderia ser o mesmo, 
mas a medida seria diferente.

Jorge Furtado, no texto do filme Ilha das Flores, ironiza a ne-
cessidade de criação da moeda em contraponto ao escambo, pelo 
fato da “dificuldade de se avaliar a quantidade de tomates equi-
valentes a uma galinha e os problemas de uma troca direta de ga-
linhas por baleias”2. Baseado nisso, fico me perguntando: quanto 
vale um ser humano? Pior, quantos coletores de lixo e garis valem 
um profissional da medicina? Ou ainda, quantos operários valem 
um juiz? Respostas tristes, eu sei.

Vinicius de Moraes numa estrofe da letra O operário em 
construção aborda poeticamente essa questão:  

De fato, como podia 
Um operário em construção
Compreender por que um tijolo
Valia mais do que um pão?3

1 Artigo originalmente publicado no primeiro volume de Desassossegos, em 
outubro de 2018, com o título Mesmo peso, diferentes medidas.
2 Ilha das Flores é um filme de Jorge Furtado realizado pela Casa de Cinema de 
Porto Alegre, em 1989. 
3 O operário em construção é um poema de Vinicius de Moraes de 1956.
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Neoliberalismo e o Capital: 
as consequências da 
(Des)humanização
por Mayco A. Martins Delavy

Quando certa manhã Gregor Samsa acordou 
de sonhos intranquilos, encontrou-se em sua cama 7

metamorfoseado num inseto monstruoso. 
A Metamorfose, Franz Kafka

O Estado, tal como o compreendemos desde o século 
XVII, configura-se como instrumento normatizador 
da vida. Indivíduos isolados reconhecem que sozi-

nhos são incapazes de subsistir e lançam mão, pois, de uma or-
ganização que detenha o poder (Thomas Hobbes 1588-1679) de 
fazer viver e deixar morrer. 

A  sociedade civil, por meio do Estado, passa a gerenciar as 
nossas vidas. Por parte do “cidadão” cabe a crença nesse acordo 
simbólico que afirma que “juntos” viveremos melhor do que “so-
zinhos” e que o Estado, instituição quase onipresente em nossas 
vidas, garantirá a todos os bens necessários para a manutenção de 
uma vida digna  e segura.

Ken Loach, no filme Eu, Daniel Blake (2017), desvela rela-
ções contraditórias e desumanas entre a instituição governamental 
e o cidadão portador de uma identidade abstrata, um “eu”, ou 
“número”, que caminha nas fronteiras do desconhecimento. Dada 
a riqueza do filme, inúmeras seriam as reflexões a serem reali-
zadas. Em nosso texto, tomaremos como “problema” as relações 
entre o sistema econômico e a liberdade individual mediadas por 
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Toca Raul!1

por José Aparicio da Silva

É difícil ser livre, cumpádi, 
mas a gente faz uma força danada.

Raul Seixas

Em uma conversa informal, ouvi de uma pessoa jovem 
que as músicas do Raul Seixas estão ultrapassadas, “coi-
sas de velho”, e que esse culto ao Raul é demodê. Ora, 

mal sabe ela que o próprio Raul já lhe dera a resposta em uma de 
suas letras: “os homens passam e as músicas ficam”. Basta uma 
rápida busca no estado do conhecimento sobre o assunto em repo-
sitórios de artigos científicos, monografias, dissertações e teses que 
nos deparamos com inúmeros trabalhos sobre sua carreira musical 
e possíveis relações com a atualidade.

Vale relembrar um pouco de sua trajetória, influência artís-
tica e política, observando que a teoria acadêmica não é a única 
forma de se obter criticidade e que, sim, a música de Raul pode 
ser ponto de partida para reflexões acerca da realidade social e da 
produção do conhecimento contemporâneas.

 	Raul era contestador. Nesse quesito pode se fazer uma alu-
são à teoria de Norbert Elias, em seu Processo civilizador, quando 
reflete que é necessário desnaturalizar o mundo, porque aquilo 
que temos como natural, bom ou verdadeiro pode não ser bem 
assim2. Essa “desnaturalização” aparece como marca Raulseixista 
- basta o leitor ter a curiosidade de ouvir. Raul contestou a família 
tradicional em Quando você crescer; o casamento monogâmico 
em A maçã; refletiu sobre o trabalho nas músicas Você, Meu amigo 

1 Artigo originalmente publicado no terceiro volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2019, com o título Raulseixismo sem fim.
2 O processo civilizador é uma teoria de Norbert Elias publicada em dois volu-
mes.
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A vida eterna de 
Zé do Caixão1

por José Aparicio da Silva

No filme “The House That Jack Built” (A casa que Jack 
construiu), obra de Lars Von Trier de 2018, o personagem 
Jack é obstinado por realizar a sua arte. Como engenhei-

ro, que pensa ser arquiteto, quer construir a sua casa. Seu argumento 
nos diálogos com (Vergi) Virgílio é que, para se ter a arte perfeita, é 
necessário encontrar o material ideal, e ele o encontra. Material esse 
que aqui não vou expor para garantir a surpresa do espectador ao 
assistir.   

Com esse argumento é possível uma reflexão: não importa o 
tipo de arte, qual modelo ou segmento dela, o mais importante é a 
matéria. Encontrar a matéria ideal que sirva para efetivar a sua arte. 
Deve ter sido assim com tantos outros artistas renomados.

Ao pensar na arte cinematográfica de José Mojica Marins, cine-
asta brasileiro, percebo que este encontrou a sua matéria na constru-
ção do personagem Zé do Caixão.  Essa criação rendeu à Mojica o 
diferencial de sua carreira como ator, diretor, produtor, a ponto de o 
personagem ser confundido com a sua pessoa.

“O que é a vida? É o princípio da morte. O que é a morte? É o 
fim da vida. O que é a existência? É a continuidade do sangue. O que 
é o sangue? É a razão da existência”. Essas perguntas e respostas de 
cunho reflexivo e filosófico sobre o sentido da vida bem poderiam ser 
parte dos diálogos entre o protagonista Jack e o coadjuvante Virgílio. 
Mas, não! Essas reflexões não são de Lars Von Trier, e sim de José Mo-
jica Marins, ou melhor, de seu personagem Zé do Caixão. Segundo o 
próprio Mojica, esse personagem ter-lhe-ia surgido durante um sonho 

1 Artigo originalmente publicado no quarto volume de Desassossegos, em maio 
de 2020, com o título O que é a vida?















129129

A astúcia do Jeca1

por José Aparicio da Silva

“Sou Jeca, sim senhor, com muito gosto”. Trecho da fala do 
personagem Quinzinho, interpretado por Matheus Nachter-
gaele, essa frase ilustra bem o enaltecimento da identidade 

rural no espaço urbano em Tapete Vermelho. Numa clara homenagem 
ao ator, humorista e diretor brasileiro Amácio Mazzaropi2, o filme conta 
as histórias de Quinzinho, Zulmira e Neco, moradores da zona rural 
que vão para a cidade em busca de um cinema em que passe uma 
fita do Mazzaropi. “Menino grande, já sabe ler e escrever e não sabe 
o que é cinema”, afirma ele à mulher para justificar a procura, que é 
vista com ceticismo por Zulmira: ela duvida que haja cinema e muito 
menos filme do Mazzaropi passando. “Ai, ai, ai, ai, ai... Adondé que cê 
vai vê firme de Mazzaropi? Ondi é qui tem cinema, homi? Mazzaropi 
já morreu”, exclama ela, logo interrompida pelo marido, que salienta: 
“Santa ignorância, o home morreu, mas os firme não acabam não”.

Da mesma forma, com representações do espaço, da cultura e 
da identidade rurais, os filmes de Mazzaropi têm protagonistas, sempre 
caipiras, que se sobressaem ao citadino, exaltando a cultura cabocla, a 
identidade camponesa e o espaço rural. Os chamados “Jecas” têm ar-
quétipos físicos típicos que denotam certa simplicidade e lutam contra 
aqueles que tentam se aproveitar da suposta inferioridade caipira e sua 
inocência. São personagens que apresentam uma dicotomia rural-ur-

1 Artigo originalmente publicado no quinto volume de Desassossegos, em outu-
bro de 2020, com o título Somos todos Jecas.
2 Amácio Mazzaropi iniciou seus trabalhos artísticos ainda na década de 1930, 
mas só estreou no cinema em 1952, com o filme Sai da Frente. Construiu seu 
caipira estereotipado na vivência que teve no interior de São Paulo, como ele 
mesmo disse, seu próprio tipo: caipira bastante natural (na roupa, no andar, na 
fala), que representa os milhões de caboclos do interior brasileiro. Foi com essa 
identidade em seus personagens que o cineasta lotou salas de cinema por todo 
o país, deixando, inegavelmente, seu legado na memória coletiva. Mazzaropi 
atuou, dirigiu e produziu 32 filmes, finalizando sua carreira em 1980 com Jecão 
e a égua milagrosa. (Para saber mais sobre Mazzaropi, sua vida e obra, acesse: 
https://museumazzaropi.org.br)
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Coringa: um retrato da 
sociedade no espelho1

por Joel Júnior Cavalcante

Consegui (com o atraso), nesses dias estranhos2, assis-
tir ao filme Coringa (Joker - Warner, 2019), estrelado 
pelo ator Joaquin Phoenix. Filme que é o resultado de 

uma explosão social que começa com a explosão de um indiví-
duo. Arthur Fleck, o Coringa, é um outsider, um desajustado, um 
humorista frustrado que, após fracassar em tudo na vida, devolve 
à sociedade sua vingança e ressentimento. Ridicularizado, incom-
preendido, começa a empreender uma série de crimes, tornando-
-se símbolo da convulsão social empreendida por uma massa de 
sujeitos insatisfeitos. A explosão catártica do personagem central 
do filme nos faz pensar no fracasso de todas as instituições: não 
apenas na falência e sucateamento das redes de proteção à saúde 
pública e mental, que o filme brevemente denuncia, mas também 
o fracasso da família, do Estado, das instituições de reinserção etc. 
Durkheim e, por que não, Marx e Freud mandam aquele abraço!

É uma trama que demora a ser digerida. A imagem do perso-
nagem “palhaço maluco”, mergulhado em seus dramas, fica nos 
perseguindo por dias. É um filme que trata da anomalia social de 
nossos tempos, de uma sociedade sempre tensionada, prestes a 
esgarçar seu tecido, na iminência da explosão, como os segundos 
finais da clássica cena dos filmes de ação em que o protagonista, 
com tremores e suando frio, deve cortar um dos dois fios: apenas 
1 Artigo originalmente publicado no sétimo volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2021.
2 O artigo foi escrito em pleno auge da pandemia de Covid-19, em meados de 
Outubro de 2020, sendo, contudo, enviado para publicação na revista apenas 
no ano seguinte. Daí a razão para a menção aos ‘dias estranhos’, de confina-
mento, suspensão da vida cotidiana, um período prenhe de incertezas e angús-
tias existenciais que se revelam de algum modo no texto.
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O menino invisível1 
Luiz Ruffato 

Sebastião assustou-se2 com Geni a falar, sentada no meio-

-fio, um bebê de seis meses envolto nos braços, embora os 

olhos ajoelhados a voz resoluta, que de forma alguma iria se 

mudar de cidade de novo. Impaciente, ele tentou impor sua 

opinião de homem e marido, o que havia funcionado das outras 

vezes, mas ela manteve-se quieta a embalar o filho. Ele coçou 

a cabeça, da qual começavam a desertar os fios finos e claros, 

andou de um lado a outro, acendeu um cigarro sem filtro, argu-

mentou que não via futuro naquele lugar onde não conheciam 

ninguém, mas ela continuou calada. Então, Sebastião concluiu, 

“Está bem, mas depois lembre de que eu avisei!”. 

Geni acabara de completar 18 anos e se casara há dois. 

Filha de italianos do Vêneto, imigrantes pobres que aportaram 

1 Conto originalmente publicado no quarto volume de Desassossegos, em maio 

de 2020.
2 Do livro Ninguém em casa, Editora Maralto, Curitiba/PR, dezembro de 2021. 

138138

Ilustração de 
Ana Káthia Silva 
dos Santos
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Experiência e ingenuidade, 
uma contradição que forma 
bons leitores1

por Cezar Tridapalli

Chega mais perto e contempla as palavras.
Cada uma tem mil faces 

secretas sob a face neutra
e te pergunta, sem interesse pela resposta,

pobre ou terrível que lhe deres:
Trouxeste a chave?

Procura da poesia, de Carlos Drummond de Andrade

Somos o que somos um tanto por fatores genéticos, mas 
muito devido aos encontros que nos afetaram na vida. 
Podemos chamar isso de experiência.

É tanta coisa que se passa no mundo, basta abrir um portal 
de variedades ou a timeline de uma rede social e ver atentados e 
massacres, resultados da última rodada do brasileirão, um novo 
modelo de carro, a nova namorada do galã, a propaganda de um 
político, mortos em uma pandemia, guerras imparáveis etc (e bota 
et cetera nisso). Sim, muita coisa se passa no mundo, mas experi-
ência é aquilo que se passa em nós e nos afeta a ponto de nos mo-
dificar (etimologicamente, experiência flerta com perigo, travessia, 
passagem mais além). Pense no que você era. Quanto se trans-
formou? Quantos ganhos, quantas perdas. O tempo, lentamente, 
forja a chave de que fala Drummond. Então onde mora o sentido 
quando falamos de um texto literário? No texto somente? Todos 
retiramos dele a mesma significação? Não é assim. De uma obra o 
1 Artigo originalmente publicado no segundo volume de Desassossegos, em 
maio de 2019.

MIL FACES
SECRETAS
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Poesia para
iniciantes1

por Daniel José Gonçalves

Vadie na relva comigo…. solte o nó da garganta,
Nada de palavras música rima alguma…. nem bons-costumes ou sermões,

nem mesmo os melhores,
Só quero sua calma, o zunzum de sua voz valvulada.

Folhas de Relva, Walt Whitman

Existe certa mística em torno da ideia de poesia. Jorge Luis 
Borges identifica o nascimento da poesia com o primeiro 
som humano produzido intencionalmente para criar de-

terminado significado. A ideia de que a poesia nasce com a palavra 
primordial corrobora a perspectiva que a identifica como detento-
ra da última palavra: o momento único em que palavra e objeto 
se confundiriam sem margens para reflexões. Por outro lado, para 
Carlos Drummond de Andrade a poesia é participação, pois ela 
participa da vida das pessoas e dos ideais do tempo presente, com 
um apetite sempre renovado e desconfiado sobre tudo, se aproxi-
mando e se distanciando da realidade para enxergar melhor seus 
contornos e idiossincrasias. Mas a poesia também é trabalho. João 
Cabral de Melo Neto recusava a possibilidade do sonho no fazer 
poético, entendendo que a poesia decorre do trabalho diligente 
do poeta diante de determinada matéria. Entretanto, se se pergun-
ta a uma plateia como a poesia poderia ser definida, certamen-
te a maioria optaria por dizer que poesia é sentimento. Isso para 
não falar daquelas situações em que dizemos, por exemplo, que 
uma frase ou uma paisagem é poética, ou sobre a diferença entre 
poema e poesia, um tema do qual os críticos, muito sabiamente, 

1 Artigo originalmente publicado no terceiro volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2019, com o título Convite à poesia.
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Utopia/Distopia 
em Huxley e a previsão 
do Capitalismo Selvagem1

por Paulo Venturelli

Inicio minha reflexão2 sobre Admirável mundo novo (AMN) 
contando as duas experiências vividas na leitura deste livro: 
em 1976, quando ainda jovem, li o romance durante uma 

viagem de 9 dias, na base de caronas, a Salvador. Lógico que este não 
era o ambiente adequado para se ler uma obra de tal complexidade. 
Por isso, várias questões me passaram despercebidas e a impressão 
que ficou era apenas a de um livro futurista. Agora, relendo a criação 
de Huxley para esta fala, fiquei perplexo com o quanto de antecipa-
ção há nela. Mais amadurecido, com muito mais estradas trilhadas, 
minha visão de mundo se tornou mais percuciente. Ao lado disto, a 
sociedade e suas histórias sofreram muitas modificações que me per-
mitem concluir o óbvio: este livro previu uma série infinita de acon-
tecimentos que hoje são fatos concretos à nossa volta. O que mais 
me chamou a atenção foi a dificuldade, se não a impossibilidade de 
ser/pensar com autonomia num Estado totalitário, questão esta en-
carnada no personagem Bernard. A releitura atual me levou a muitas 
reflexões das quais seleciono uma ou outra, dado o tempo exíguo do 
qual disponho. Do Admirável podem se retirar uma paleta de teses. 
Puxo uns fios de meada só para abrir discussões no final de minha 
apresentação.

Mais que um livro futurista, é um profundo estudo sociológico 
e psicológico em que se ressalta o papel de uma felicidade embalada 
1 Artigo originalmente publicado no quarto volume de Desassossegos, em maio 
de 2020.
2 Texto originalmente escrito para uma palestra em comemoração ao dia dos 
professores, de outubro de 2019.
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Lima Barreto e Dias Gomes 
dialogam sobre um Brasil de 
excessos e de fake news1

por Peterson Nogueira

Einstein, em seu livro filosófico, Como eu vejo o mundo 
(2011), num relato cuidadoso de como as palavras per-
petuariam a sua existência e o seu contato com o ou-

tro, em 1934, ao relatar sobre a perda da inocência frente ao que 
a humanidade é capaz de fazer, dizia: “Já não mais firmo uma 
opinião, um hábito ou um julgamento sobre outra pessoa. Testei 
o homem. É inconsistente.” (2011, p. 14) Essa inconsistência é a 
constância do homem. E é a partir das inconsistências por trás dos 
discursos megalomaníacos e messiânicos de Odorico Paraguaçu, 
de O Bem-amado (2020), que farei algumas reflexões sobre como 
essa narrativa pode nos aclarar o cenário das fake news no Brasil.

Ora, qualquer leitura desavisada já pode evidenciar o ana-
cronismo entre o livro de Dias Gomes, publicado pela primeira vez 
em 1963, e o termo “fake news”, que ganhou força, mundialmen-
te, a partir das eleições presidenciais de 2016 nos EUA, quando 
notícias falsas sobre a candidata Hillary Clinton foram comparti-
lhadas em massa pelos eleitores de Donald Trump, especialmente 
na rede social virtual Facebook. O certo é que o termo “fake news” 
foi o novo substituto, até mesmo nos Estados Unidos, para os co-
mentários falsos que durante todo o século XIX foram chamados 
de “false news”. Entretanto, a mentira como forma de minorar um 
candidato tem sido prática nas Américas do Norte e do Sul, como 
no Brasil, onde foi repetida nas eleições presidenciais em 2018, e 
1 Artigo originalmente publicado no quinto volume de Desassossegos, em outubro 
de 2020, com o título De Bruzundanga a Sucupira: fake news e a prática de discursos 
falaciosos que dialogam com o planalto central.
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Formar leitores/as 
com Paulo Freire1

	
por Vima Lia de Rossi Martin

Nas últimas décadas2, muitas foram as vozes que se arti-
cularam no sentido de construir severas e legítimas crí-
ticas à escola, especialmente no que se refere ao modo 

como os saberes são distinguidos/recortados, transmitidos/impostos e 
incorporados (ou não) pelos alunos e alunas no interior das institui-
ções escolares. Pierre Bourdieu, por exemplo, em diferentes artigos 
publicados na obra Escritos de educação, chama a atenção para os 
processos de discriminação e exclusão provocados pela difusão de 
uma cultura unívoca, elitizada e sacralizada pelas e nas escolas fran-
cesas (e de grande parte do mundo). 

Partilhar das lúcidas críticas voltadas ao sistema educacional, 
tal como ele se consolidou em nossas escolas, é de fundamental im-
portância para nós, educadores, inclusive para não incorrermos em 
posicionamentos ingênuos e mistificadores. Entretanto, essas críticas 
não devem nos dispersar ou paralisar, mas nos alertar e inspirar, a fim 
de que possamos agir de maneira consciente, interferindo na realida-
de imediata de modo a estabelecer um contraponto às sólidas estru-
turas opressoras e excludentes reproduzidas e produzidas pela escola. 
Assumir essa postura, exigente e desafiadora, requer uma clareza de 
valores e conceitos, que embasam a forma como concebemos a edu-
cação escolar. 

1 Artigo originalmente publicado no sexto volume de Desassossegos, em maio 
de 2021, com o título Formar leitores com Paulo Freire.
2 O texto é parte modificada do artigo “A leitura literária na escola: educação 
dialógica e possibilidades emancipadoras”, publicado no livro Literatura e ensi-
no: desafios contemporâneos, organizado por Cláudio Mello et alli (Guarapua-
va: UNICENTRO, 2019).
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Quilombos in papel: 
periferias contra o 
apartheid  editorial 
brasileiro1 
por Nivaldo Brito

Partindo do pressuposto que a escrita e a leitura são formas 
de intervenções no mundo, pensar a produção literária 
feita nas periferias brasileiras tem sido um desafio ur-

gente e necessário para o entendimento de aspectos socioculturais 
mais amplos destes dias. Ao longo dos últimos séculos, formou-se 
no Brasil uma série de publicações que apresentam personagens 
marginais/marginalizados e pretendem expor e compreender, atra-
vés da literatura, hábitos, peculiaridades e questões socioculturais 
inerentes aos indivíduos que habitam as bordas da cidade/socie-
dade. De Aluísio de Azevedo a Jorge Amado, não faltam exemplos 
de autores que exploraram a periferia como base (quase persona-
gens) para seus projetos literários e desenvolveram inúmeros este-
reótipos. Esse tipo de produção traz diversas implicações e resulta, 
muitas vezes, em narrativas maniqueístas e superficiais. Não quer 
dizer que autores habitantes nestes espaços necessariamente pro-
duzam conteúdos fidedignos à realidade ou tenham interesse em 
fazê-lo.  No entanto, não basta a presença desta cidade suburba-
na e suas mazelas expostas em páginas (de livros ou noticiários). 
Como diz Renan Inquérito: “tio, vou ser breve./ Se a história é 
nossa deixa que noiz escreve!”

1 Artigo originalmente publicado no sétimo volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2021.
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“Olhar para o aluno, dialogar 
e tentar entendê-lo para 
possibilitar a melhor forma 
de ele se desenvolver.”1

Entrevista com Zoia Prestes
Por Mayco A. Delavy

Professora da Universidade Federal Fluminense, Zoia Prestes 
é uma intelectual que encarna profundamente o conceito 
de práxis, articulador central das teorias críticas que procu-

raram não apenas compreender, mas transformar a realidade concreta. 
Desde muito cedo, teve sua biografia pessoal entretecida com os acon-
tecimentos histórico-políticos do Brasil, sua terra de sangue, e da União 
Soviética, sua pátria de coração, que a acolheu por mais de 15 anos. 
Da mãe, Maria do Carmo Ribeiro Prestes, e do pai, Luiz Carlos Prestes, 
herdou o sentimento inabalável de indignação diante das injustiças so-
ciais, que desde sempre assolam o Brasil, e o sentido de justiça que se 
dá nas ações diárias que se organizam sob uma perspectiva de ruptura 
com a ordem social vigente. Uma herança que nada tem a ver com 
o DNA, mas com um sentido histórico-dialético que a impulsionou 
sempre à compreensão das contradições endêmicas que sustentam a 
ordem social ainda vigente no ocidente, a ordem do Capital.

No dia 3 de março de 2021, lá da sua casa, no Rio de Janeiro, a 
professora Zoia, gentilmente, cedeu parte do seu tempo para conversar 
com a Revista Desassossegos, via Meeting. Entre outros assuntos, Zoia 
falou sobre seu percurso intelectual e de vida, ofereceu análises sobre 
o atual estado da educação brasileira, apontou caminhos de mudança 

1 Entrevista originalmente publicada no sexto volume de Desassossegos, em 
maio de 2021.
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De louco, todo o 
mundo precisa 
um pouco1

por Igor de Barros Ferreira Dias

Vai em frente sem parar, que a parada é suicida.
Sem parar, Gabriel, o Pensador

Em conversas com colegas ou familiares, seja no bar, no 
restaurante ou mesmo em casa, é comum que nos ques-
tionemos sobre que vida louca é essa que estamos levan-

do e em que estamos nos tornando. Uma vida sem parar, uma vida 
sem tempo de sentir e pensar, sem certeza de um futuro digno, em 
que a insegurança torna-se a regra. Às vezes, chegamos à conclu-
são de haver certa irracionalidade no ar, a brutal desigualdade co-
tidiana é tratada com tanta naturalidade que, em essência, a vida 
está cada vez mais perdendo sentido. Como os indivíduos hoje 
estão organizados de forma excessivamente individualizada, isola-
dos e reduzidos a um grão de areia, somos tomados pela sensação 
de impotência diante da realidade e concluímos que o mundo à 
nossa volta é intransformável.

Talvez por isso, assistimos com frequência pessoas saudáveis 
desenvolverem síndromes de ansiedade, distúrbios do sono, de-
pressão e até pensarem em suicídio. Não por acaso, segundo a 
Organização Mundial de Saúde, em 2017, mais de 11 milhões 
de brasileiros foram diagnosticados com depressão. Número em 
ascensão que atinge de crianças a idosos e nos alerta sobre que 
1 Artigo originalmente publicado no primeiro volume de Desassossegos, em 
outubro de 2018, com o título Um pouco de louco, todo mundo precisa um 
pouco.
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A geografia urbana de 
Telêmaco Borba: do 
planejamento ao caos1

por Gustavo C. Bahr

É fácil para quem mora ou mesmo está de passagem por 
Telêmaco Borba (PR) perceber que a cidade experi-
mentou um crescimento urbano desordenado. Seja no 

plano estético ou no atendimento às necessidades da população, 
Telêmaco apresenta muitas desigualdades e carências. O que tal-
vez poucos saibam é que a cidade tem sua origem através de um 
projeto urbanístico, ou seja, uma proposta de cidade planejada.

A origem e o desenvolvimento urbano de Telêmaco Borba 
estão relacionados diretamente aos interesses das Indústrias Kla-
bin, que até a década de 1950 alocavam a totalidade de seus fun-
cionários na Fazenda Monte Alegre, localidade onde se encontra a 
fábrica de papel e a sua fonte de matéria-prima. Devido aos eleva-
dos custos na manutenção das vilas operárias, junto a necessidade 
de uma área para comércio e serviços e um local para receber o 
grande contingente de pessoas que se dirigiam para a região, pas-
sou a se pensar em uma nova localidade.

Por intermédio do diretor da empresa à época, Horácio Kla-
bin, foi contratado um plano estrutural urbano para a construção 
de uma cidade, que futuramente viria a ser Telêmaco Borba. Max 
Staudacher foi o arquiteto responsável pela elaboração do proje-
to urbanístico, seguindo o modelo das cidades jardins europeias, 
conforme figura 12.

1 Artigo originalmente publicado no segundo volume de Desassossegos, em maio 
de 2019, com o título A cidade de Telêmaco Borba: do planejamento ao caos.
2 Acervo particular de Gustavo C. Barh.
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A última página1

por André J. Schneider

Quando meus amigos me lançaram o convite para es-
crever algo sobre a Amazônia, fiquei bastante an-
gustiado frente ao desafio de descrever esta parte 

misteriosa do Brasil. Minha intenção é trazer algumas impressões 
históricas de alguns autores e ao final algumas indicações de lei-
tura e filme para que você, leitor, descubra, conheça e sintetize a 
importância dessa região tão inóspita do Brasil e do mundo.

Historicamente a Amazônia foi a região onde aventureiros 
procuravam, com um pouco de sorte e juízo, enriquecer em pouco 
tempo. Para outros, foi uma região de enclausuramento do mundo, 
onde os ecos da civilização chegavam muito difusamente, lugar 
de estradas líquidas, de febres perigosas e vida bárbara. Dos ciclos 
da borracha herdamos a era do ouro branco e do coronelismo de 
barranco, época em que foi “povoado” o interior do Amazonas e 
que provocou uma enorme desigualdade social que tem reflexos 
contemporâneos, ou seja, temos uma capital “rica e europeizada” 
e os seringais bárbaros e escravocratas. Para conhecer um pouco 
mais dessa dinâmica histórica, sugiro que assistam ao filme A Sel-
va, com direção de Leonel Viera.

Quem e como se vive nessa parte do Brasil? Um dos maiores 
romancistas que viveram na Amazônia, Ferreira de Castro, des-
creveu uma bela síntese daquilo que podemos chamar de cultura 
regional. “Era sempre uma barraca coberta de folhas de palmeira 
e de soalho erguido um ou dois metros acima da terra, fixando-se 
em estacas, para que a água do rio, nas grandes enchentes, pas-
sasse por baixo sem atingir corpos e haveres naquele isolamento 
profundo. Ao lado, um Girau – estrado onde sorriam, dentro de 
velhas latas, humildes plantas floridas. Um mamoeiro, duas ou três 
touças de bananeiras, as vezes uns metros de mandiocal, uma ca-

1 Artigo originalmente publicado no terceiro volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2019.
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Habitar a cidade: 
o planejamento 
das desigualdades 
em Curitiba1

por Adriana Rita Tremarin

Desde 1948, a moradia passou a ser considerada 
um direito fundamental pela Declaração Universal 
dos Direitos Humanos da Organização das Nações 

Unidas (ONU). O Brasil, assina: “Toda pessoa tem direito a um 
padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua família saúde e 
bem-estar, inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuida-
dos médicos e os serviços sociais indispensáveis”. 

Apesar disso, em Curitiba, estima-se que existam 380 as-
sentamentos precários2, com 200 mil pessoas, o que correspon-
de a um déficit habitacional de 80 mil domicílios3.  
1 Artigo originalmente publicado no quarto volume de Desassossegos, em maio 
de 2020.
2 Segundo os Planos Setoriais de Habitação e Regularização Fundiária de Curi-
tiba (Ippuc, nov. 2020), uma atualização da pesquisa sobre assentamentos irre-
gulares em Curitiba, realizada no final de 2019, identificou 453 assentamentos 
irregulares, divididos em 359 ocupações espontâneas e 94 loteamentos clan-
destinos (ocupações não espontâneas, promovidas e comercializadas por ter-
ceiros), áreas onde viviam 175.737 pessoas.
3 A última edição da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), reali-
zada pelo IBGE em 2015, apontava que o déficit habitacional em Curitiba e de-
mais municípios da Região Metropolitana era superior a 150 mil domicílios. Ape-
sar dos números elevados, o Conselho da Cidade de Curitiba (Concitiba) aprovou, 
em 2021, os Planos Setoriais de Habitação e Regularização Fundiária consideran-
do um déficit subestimado para a capital apontado pela Cohab, ainda em 2010 - 
de 49.164 domicílios na capital. Um estudo da Fundação João Pinheiro apontava 
que, em 2019, o déficit habitacional de Curitiba já estava em 84.104 unidades.











217217

“Dia de preto”: 
reflexões 
sobre feriados, 
datas comemorativas 
e racismo estrutural 
no Brasil1

por Felipe Comitre

Ao observar o calendário no Brasil, percebe-se uma ele-
vada quantidade de feriados e datas comemorativas 
relacionadas a perspectivas históricas, afirmativas e 

mercadológicas. O mês de novembro, por exemplo, caracteriza-
-se pela existência de vários desses eventos: 02 de novembro: dia 
de Finados; 15 de novembro: Proclamação da República; 20 de 
novembro: dia da Consciência Negra; sexta-feira após o Dia da 
Ação de Graças: Black Friday. Indaga-se a possível relação entre 
os eventos mencionados com algumas características marcantes 
da sociedade brasileira contemporânea, especialmente o racismo 
estrutural.

Como sabemos, os feriados e datas comemorativas são cria-
dos para gerar memórias coletivas sobre determinados aconteci-
mentos relevantes para a história de um país, Estado ou município. 
Entretanto, poucas vezes buscamos uma compreensão mais con-
textualizada sobre os motivos para a sua existência, tornando-se 
comum associar o feriado com um dia de não trabalho e de des-

1 Artigo originalmente publicado no sexto volume de Desassossegos, em maio 
de 2021.
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A natureza civilizada: 
destruição na esteira 
do progresso1

por Gustavo F. Olesko

A reflexão acerca da destruição desenfreada que se as-
siste no Brasil e no mundo na questão da natureza 
é indispensável. Por um breve instante, o título deste 

texto foi “Natureza ou barbárie”. Contudo, pensando com calma, 
esse título não seria válido, uma vez que quem destrói a natureza 
não é o bárbaro, mas sim o civilizado. O desenrolar de uma cri-
se ambiental há muito tempo posta em nossa cara só ganhou as 
manchetes, ainda que de forma tímida, durante a pandemia. Há 
décadas que há um debate longo e profícuo sobre a devastação 
da natureza dentro de círculos críticos. No entanto, foi somente 
com o novo relatório do IPCC (Intergovernmental Panel on Climate 
Change, da ONU), lançado no início de agosto de 2021, que se 
viu um pouco de preocupação e divulgação na grande mídia. Po-
rém, dois problemas surgem já nas notícias: primeiro, que se trata 
de uma questão de ordem global e que está totalmente conectada 
com o modo capitalista de produção, o que é ignorado ou eclip-
sado nas notícias e no próprio relatório; segundo, a defesa de que 
as mudanças necessárias possam partir de ações individuais e/ou 
de Estados, a partir de elementos meramente sociais e não políti-
co-econômicos. São esses os pontos que se busca aqui esmiuçar.

	 A expansão do modo de produção capitalista ao largo do 
globo é relativamente recente. Alguns pensadores da chamada te-
oria decolonial, marxistas ou não, defendem que foi somente com 

1 Artigo originalmente publicado no sétimo volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2021.
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Passagem do tempo1
Miriam Alves

Sentado confortavelmente2, no terraço da casa que construiu 

tijolo por tijolo, não com as próprias mãos, porque o seu ofício era 

outro. Fica ali horas, ostentando com orgulho aquele fruto de anos 

de seu trabalho. Havia dias que contemplava a rua, esvaziando a 

1 Conto originalmente publicado no quinto volume de Desassossegos, em ou-

tubro de 2020.
2 Do livro Juntar Pedaços, Editora Malê, Rio de Janeiro, 2020.
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Exceção e Regra: 
mulheres vestiram 
a farda da Polícia 
Militar do Paraná1

por Andréa Mazurok Schactae

O braço armado do Estado do Paraná é facilmente 
reconhecido, as vestimentas e os veículos são ca-
racterísticos, marcando a presença do poder das ar-

mas do Estado. Historicamente é identificado como um espaço 
de homens. Porém, no dia 11 de abril de 2018, os paranaenses 
visualizaram em diversos jornais a informação de que, após um 
século e meio de existência, a Polícia Militar do Estado do Paraná 
(PMPR) passou a ser comandada por uma mulher, a Coronel Audi-
lene Rose de Paula Dias Rocha. Portanto, ao apagar das luzes da 
primeira década do milênio, uma mulher ocupou o lugar máximo 
do poder na PMPR e comandou aproximadamente duas mil mu-
lheres e vinte mil homens2.

Como uma instituição que construiu sua identidade orienta-
da por um ideal de masculinidade (CONNELL, 1997; 2005), mar-
cado pela virilidade3, assimila a presença de uma mulher no Co-

1 Artigo originalmente publicado no primeiro volume de Desassossegos, em 
outubro de 2018.
2 Conforme noticiaram Giselle Ulbrich (2018) e Carlos Coelho (2018). 
3 O ideal viril de uma sociedade militar é diferente de uma sociedade mercantil, 
porém ambos são marcados por ideais de coragem, força e domínio sexual. 
Portanto, a virilidade como “o conjunto de papéis sociais e dos sistemas de 
representações que definem o masculino e também o feminino não pode se re-
produzir, enquanto tais, senão se a hegemonia virial aparecer como pertencente 
à ordem natural e inelutável das coisas” (COURTINE, 2013, p. 8).
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Reflexões sobre 
as narrativas sobre 
papéis de gênero1

por Luciana Panke

A vitória de governos de direita em várias partes do 
mundo no decorrer da segunda década do século XXI 
trouxe, como um dos seus reflexos, a proeminência 

de discursos conservadores. As falas são balizadas por argumentos 
religiosos, delimitam espaços de acordo com gênero, raça e renda, 
defendem a “meritocracia” e transformam a exclusão em algo não 
apenas natural, mas desejável. 

No Brasil, a eleição, em 2018, de Jair Bolsonaro, então do 
Partido Social Liberal (PSL), mas que passou a maior parte da gestão 
sem partido, insuflou a (des) informação como estratégia e “Deus” 
como escudo para justificar o uso da violência física, psicológica 
ou verbal em várias ocasiões. Além de um governo quase exclu-
sivamente formado por homens brancos, entre os quais também 
militares, a escolha de uma ministra conservadora religiosa para o 
cargo no Ministério Mulher, Família e Direitos Humanos, Dama-
res Alves, reforçou o papel secundário das mulheres na sociedade 
como um todo e os estereótipos de gênero. 

Uma de suas falas emblemáticas no governo, no início de 
2019, assinalou o apoio governamental aos lugares e aos compor-
tamentos supostamente estabelecidos a homens e mulheres. “Me-
nina veste rosa, menino veste azul” virou um dos hits do início 
daquele ano. O uso simbólico das cores para representar papéis 
de gênero na narrativa institucional consolidou o retrocesso e fa-

1 Artigo originalmente publicado no segundo volume de Desassossegos, em 
maio de 2019, com o título Será o Brasil um país de múltiplas cores?
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O papel das hashtags 
na comoditização 
das minorias1

por Jeanine Geraldo Javarez

Quando escrevi esse texto, em outubro de 2020, a hashtag 
mais utilizada era #blacklivesmatter ou #vidasnegrasim-
portam em virtude da comoção gerada pelo assassinato 

de George Floyd, um homem negro asfixiado por um policial branco, 
em Minneapolis, cidade do Estado de Minnesota do norte dos Estados 
Unidos, ocorrido em 25 de maio desse mesmo ano. O crime foi gra-
vado e compartilhado exaustivamente tanto por veículos da imprensa 
quanto nas redes sociais, e o pedido de ajuda de Floyd, durante os oito 
minutos e quarenta e seis segundos em que Derek Chauvin manteve-
-se ajoelhado sobre seu pescoço, tornou-se o grito de guerra do movi-
mento negro ao redor do mundo: “I can’t breathe”, ele dizia, “Eu não 
consigo respirar”. Tão rápido quanto fogo em capim seco, pulularam 
manifestações de indignação no Facebook e Instagram marcadas com 
#blacklivesmatter. Enquanto manifestantes negros da cidade de Minne-
apolis incendiavam a delegacia onde o assassino de Floyd trabalhara, 
a burguesia (branca), placidamente sentada em seu sofá, cumprindo 
o isolamento social (afinal, estamos numa pandemia, não é mesmo?), 
mostrava apoio com uma hashtag. Que lindo.

Hashtags são etiquetas ou palavras-chave que funcionam como 
hiperlinks, facilitando a busca dos textos e/ou imagens que as recebem. 
O termo ganhou notoriedade há alguns anos e atualmente  é utilizado 
como barômetro na avaliação dos famosos trending topics ou o que 
está em alta no momento. #Icantbreathe #blacklivesmatter #niunaa-

1 Artigo originalmente publicado no quinto volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2020.
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O olhar bárbaro 
das crianças1

por Raquel Zanini

Na roda do mundo,
mãos dadas aos homens,

lá vai o menino
rodando e cantando
cantigas que façam

o mundo mais manso
cantigas que façam

a vida mais justa,
cantigas que façam

os homens mais crianças.

Thiago de Mello, Cantiga quase de roda

Um mundo mais manso e uma vida mais justa com-
põem a cantiga das crianças, como nos ensina a per-
ceber Thiago de Mello. Desde o princípio da vida 

social, os infantes desejam se relacionar com o outro e com os 
adultos, de modo igualitário, sendo reconhecidos como sujeitos. 
Seus passos iniciais nesse processo caracterizam o “instante um”, 
que o filósofo Walter Benjamin vai indicar como aquele que se 
repete durante toda a vida, não importa a idade que tenhamos. O 
autor exemplifica essa repetição ao relatar sua chegada a Moscou 
no inverno, quando as ruas ficam congeladas e, assim, logo ao 
chegar, “se inicia a fase infantil. Deve-se aprender novamente a 

1 Artigo originalmente publicado no sexto volume de Desassossegos, em maio 
de 2021.
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“Com o isolamento social, 
a quebra da convivência, 
as novas formas de conviver, 
de participar, trocar, 
existir, adoecemos mais. Mas 
o que faremos diante disso?”1

Entrevista com Adriana Carrijo
por Raquel Zanini

A professora Adriana Carrijo, pós-doutora em Psicologia 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, é, desde 
2009, coordenadora do Núcleo Rio de Janeiro (regio-

nal RJ) da Associação Brasileira de Psicologia Social – ABRAPSO. 
Atualmente, é professora adjunta e chefe do Departamento de 
Estudos da Infância da Faculdade de Educação da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro. Desenvolve importante trabalho de 
articulação entre a Psicologia e a Educação, marcado pela ampla 
experiência tanto como docente na UERJ quanto por sua atuação 
clínica há mais de vinte e sete anos.

Nesta entrevista concedida via e-mail, com base na prática 
reflexiva e atenta ao contexto social, Carrijo aborda aspectos sobre 
saúde mental em tempos de pandemia e seus reflexos na socieda-
de, de forma geral, e na escola, de forma particular.  

1 Entrevista originalmente publicada no sétimo volume de Desassossegos, em 
outubro de 2021.
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Direito à terra, 
diáspora e os 
subalternos em 
Torto arado1

por Peterson Nogueira

Há um enorme fosso entre ser livre e se sentir livre no 
Brasil. Em inúmeros exemplos midiáticos, o cerceio da 
liberdade está atrelado à forma como têm sido tratados 

os negros no país. Sob a fábula de um suposto fim da escravidão da 
mão de obra negra, a realidade se revela contrária à História e a lite-
ratura descortina algumas atrocidades. É isso que Torto arado (2018), 
de Itamar Vieira Junior, faz.

Para além da curiosidade que gira em torno de um livro vence-
dor de diversos prêmios literários, dentre eles, Leya (2018) e Oceanos 
(2020), em Portugal, e Jabuti (2020), aqui no Brasil, o arrebatador ro-
mance narrado sob a ótica das irmãs Bibiana e Belonisia vivendo na 
Fazenda Água Negra pode ser lido como o grito do subalterno. Por 
isso e por toda a representatividade desse livro no contexto nacional, 
é preciso, neste momento, discutir os assuntos que tocam o romance.

Com o intuito de fomentar essa discussão, vale enfatizar o se-
guinte raciocínio: se há, por um lado, uma crescente preocupação 
com a população negra, incluindo movimentos como o “Vidas ne-
gras importam”, aliados à mentalidade coletiva de que pessoas negras 
não são cidadãs de segunda categoria, por que ainda existem tan-
to preconceito e tanto cerceio sendo motivados na nossa sociedade 
com pessoas pretas? Por que não existe (ou parece não ter força) um 

1 Artigo originalmente publicado no sexto volume de Desassossegos, em maio 
de 2021, com o título Os subalternos falam em Torto arado.
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De Locke ao processo 
de acumulação flexível: 
uberização e precarização 
do trabalho1

por Rondnelly Diniz Leite

Este artigo tentará contribuir com uma análise bem conci-
sa do processo de plataformização do trabalho, ou, em 
outros termos, do processo de uberização do trabalho, 

em curso contemporaneamente. A partir do fim do Estado de Bem-
-estar Social, com a saída unilateral dos EUA do Acordo de Bretton 
Woods, as crises do petróleo de 1973 e 1979 e a elevação abrupta, 
por parte do Federal Reserve, da taxa de juros em 1979, entramos 
em uma nova etapa do processo de acumulação do capital. Tra-
ta-se do que David Harvey designou “acumulação flexível”2, isto 
é, o processo de financeirização do capital, cuja expressão polí-
tico-econômica é o Neoliberalismo. Essa nova etapa é marcada, 
simultaneamente, por um novo paradigma de gestão da força de 
trabalho e por mudanças tecnológicas, decorrentes da Terceira Re-
volução Industrial. É a era do trabalho polivalente, da Tecnologia 
da Informação e Comunicação e da desregulamentação do traba-
lho. Em nossos dias, essas características assumem uma dramati-
cidade perversa com o surgimento das plataformas digitais, cujo 
paradigma é a empresa Uber. Esse fenômeno pode ser definido 
como uma nova modalidade de controle e gerenciamento do tra-

1 Artigo originalmente publicado no sétimo volume de Desassossegos, em outu-
bro de 2021, com o título Uberização e precarização do trabalho.
2 Sobre este tema, favor consultar: HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma 
pesquisa sobre as origens da mudança cultural. São Paulo: Loyola, 2004. HAR-
VEY, David. Limites do capital. São Paulo: Boitempo, 2013. 
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(capital). Trata-se, portanto, de uma determinação do movimento 
histórico, segundo a qual a empresa uberizada, progressivamente, 
vem ocupando o lugar de empresas tradicionais, visto que apre-
sentam a vantagem da redução do capital constante adiantado 
pelo capitalista e da redução dos custos com capital variável, em 
decorrência da vinculação do salário do trabalhador à realização 
efetiva do valor. 

REFERÊNCIAS:

FONTENELLE, Isleide Arruda. Prosumption: as novas articulações 
entre trabalho e consumo na reorganização do capital. In: Revista 
de Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, Vol. 51, N. 1, p. 83-
91, jan/abr 2015.
LOCKE, John. Segundo tratado sobre o governo civil e outros escri-
tos. Petrópolis: Editora Vozes, 2001
MARX, Karl. Das Kapital: Kritik der politischen Ökonomie. Frank-
furt am Main: Editorische Notiz, 2014.
KURZ, Robert. Die Diktatur der abstraten Zeit. Arbeit als Verhal-
tensstörung der Moderne. In: Feierabend! Elf attacken gegen die 
Arbeit. Hamburg: Konkrete Literatur, 1999.
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Clichê1 
Natalia Borges Polesso 

Comprei uma caixa2 de morangos no supermercado. 

Comprei uma caixa de amoras também. E duas cer-

vejas. Cheguei em casa, guardei as frutas na geladeira 

e bebi as duas cervejas. Às vezes penso se não é por vergonha que 

também compro as frutas. 

No outro dia, depois de jejum forçado por gastrite conjugal 

e falta de apetite, por obrigação, peguei os morangos. Precisava 

comer algo saudável, algo que me alegrasse o estômago, o paladar 

e a alma. Puxei o invólucro de plástico da bandejinha também de 

plástico. Quanto plástico, pensei. Nem sei mais o gosto do mo-

rango ainda sujo de terra, de mijo de cachorro, do que fosse, só 

conheço o gosto das coisas plásticas. Quando terminei de abrir a 

bandeja, olhei os morangos ali tão vermelhos, pareciam ter asfixia-

1 Conto originalmente publicado no sexto volume de Desassossegos, em 

maio de 2021.
2 Do livro Recortes para álbum de fotografia sem gente, 2013.
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A Representação e 
representatividade da 
mulher no cinema a partir 
dos livros A Mística Feminina 
(Betty Friedan) e O Mito Da 
Beleza (Naomi Wolf)1

por Natália Bocanera Monteiro Latorre

O feminismo não é uma luta nova, em que pese sua 
atual evidência. Muito embora tenha se consolidado 
como movimento há relativamente pouco tempo, é 

certo que os desafios enfrentados pelas mulheres para o alcance 
da igualdade de gênero não encontram um fim. E talvez nunca o 
encontrem. Com o advento das mídias sociais, o feminismo tor-
nou-se acessível, evidenciando a urgência de uma mudança de 
postura e reestruturação social.

A influência das linguagens artísticas na formação cultural 
e educação não só salta aos olhos como é fundamental para a 
construção social. Não só a arte imita a vida. A vida imita a arte, 
certamente. E o cinema vem espelhando e influenciando tempos.

De tal premissa, abordemos, brevemente, a representação e 
representatividade feminina no cinema (ou a falta dela) e sua influ-
ência na sociedade ocidental a partir dos livros A Mística Feminina 
1 Artigo originalmente publicado no sétimo volume de Desassossegos, em ou-
tubro de 2021, com o título A representação da mulher no cinema a partir dos 
livros a Mística feminina (Betty Friedan) e o Mito da beleza (Naomi Wolf).
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